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RELAÇÃO DAS FESTAS 
PRATICADAS 

PRAÇA DE CHAVES ií 
EM APPLAUSO 

D O 

FAUSTÍSSIMO NASCIMENTO 
D A 

AUGUSTA 

PR1NCEZA DA BEIRA. 

T 
JL^/OGO que á Praça de Chaves chegou na noire de 
28 de Maio a feliz noticia do naíeimento da Sereniífima 
Princeza da Beira, foi annunciada ao povo ao romper a Au¬ 
rora do dia feguinte , por huma Salva Real de Artilheria 
de vinte e hum tiros, e repiques de finos da Collegiada Ma¬ 
triz, e Conventos da mefma Praça. 

Em confequencia o Governador Francifco Jofé de Pra» 
da Madureira Lobo, e o Juiz de Fòra Francifco deAífis da 
Fonfeca , fizerão lançar Bandos, e pregões públicos, para 
que a guarnição, e moradores da dita Praça puzeíTem lumi¬ 
nárias nas noites dos tres dias fucceífivos, ao tempo em que 
fe executaffem as defeargas geraes de Artilheria , e Trópa , 
cuja illuminação íe praticou com agradavel variedade. 

No dia 29 ao pôr do Sol formou-fe o Regimento de 
Infanteria da dita Praça na parada geral, militarmente aflea- 
do , e daqui dirigindo a fua marcha á cortina do Baluarte da 
Vedoria, nella fe poftou: O Governador da Praça , que le acha¬ 
va prefente, aífiítido do Dezembargador Corregedor da Co¬ 
marca Miguel Pereira de Barros , e Juiz de Fóra , Officili- 
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dades , c Nobreza da mefma , deo ordem para fe executar a 
primeira defcarga , no fim da qual todos manifeftárão com re¬ 
petidos vivas , o prazer em que exultavao os coraçoes daquel- 
)es fiéis Vaflallos. Paflado hum quarto de hora , repetio-ie a 
legunda, e aflim a terceira , recolhendo-ie o Regimento aos 
feus quartéis no fim de tudo ifto, e praticando o mefmo no 
fegundo , e terceiro dia. 

Nefte ultimo dia depois de executadas as defcargas , ap- 
pareceo huma Cavalhada burlefca , que affixou o dia (por 
fium pregão ) em que deviao praticar-fe as premeditadas de- 
monftrações de contentamento geral , principiadas em 24 de 
Junho , e acabadas em 28 de Julho. 

Para efte fim o Governador convocou os Chefes dos Re¬ 
gimentos de Cavalleria de Bragança, Infanteria de Chaves, 
e Cavalleria da mefma , que compunhão a guarnição defta 
Praça , para tomarem o feu arbítrio , fobre as fommas que 
devião entrar em cofre; e o mefmo praticou o Juiz de Fóra 
com a Nobreza, e Povo na cafa da Camara da melma Villa, pro¬ 
movendo com o exemplo, e perfuasões os bem dilportos âni¬ 
mos de todos os moradores, para moftrarem aquelle amor , 
fidelidade , e obediência ao feu Soberano , que fempre os 
diftinguio defde a criação defta Monarquia. 

Os Chéfes reciprocamente convocarão os feus Officiaes , 
c Cadetes , para deliberarem fobre efteaflumpto, vifta a or¬ 
dem que tinhao de eftarem promptos para pôr-fe em marcha 
ao primeiro avifo , os quaes fem heíitaçao refolvêrão , que 
em toda a parte erão os mefmos Vaífallos , fempre prom¬ 
ptos a facrificarem goftofamente as fuas vidas pela perpe¬ 
tuação da Auguftiífima Cafa de Bragança , e a folemnizar hum 
dia tão feliz para a Monarquia Luíitana , dia em que a bem- 
feitora Alão da Providencia parece quiz certificar-nos a eter¬ 
na alliança , o pacifico Império que annunciou no Campo 
de Ourique ao Senhor D. AíFonfo. Que objeéto mais digno 
dos nolfos Cultos ! Que dia mais memorável para a nofla 
felicidade! Que dcmonftraçóes poderão correfponder aos nof- 
fos júbilos 1 Dizião todos: Seja o noftb filencio a mais vi¬ 
va exprefs^o do amorfé, e obediência das noíTas almas, 
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Determinou fe pois , pela Corporação Militar , hum Tri- 

duo em acção de graças , na Collegiada Matriz da inclina 
Villa , no qual devião orar na tarde do primeiro dia o R. 
P. M. Fr. Jofé de Torres, Religiolo Capucho; na do ie- 
gundo o R. Doutor André de Aloraes Sarmento , Conego 
Regular , Secularifado de Santa Cruz de Coimbra ; na do 
terceiro o R. Jofé Antonio Pereira Coelho , Delembarga- 
dor da Relação de Braga , e Abbade de Rebelhe , o que 
fe executou com toda a dccencia no dia 24 , 25 , e 26 de 
Junho , com o Santiflimo Sacramento expollo, Mifla canta¬ 
da , acompanhada de boa Mufica, e orando de tarde os re¬ 
feridos Oradores na ordem dita, com geral applaufo, c fu- 
blime delémpenho ; aífiftindo a todos eftes actos o Gover¬ 
nador da Praça , o Defembargador Corregedor da Comarca , 
o Juiz de Fóra daquella Villa , o Senado da mefma, Ofti- 
eialidade Militar de differentes Córpos , e Nobieza de di- 
verfas Províncias , e Reinos ; continuando-fe eftes Religio- 
fos, efolemnes aélos com Te Deum, e Procifsão pelas ruas 
com o Santiflimo Sacramento , acompanhada por huma 
guarda do Terço de Infanteria Auxiliar da mefma Praça 
( por fe achar já o Regimento de Infanteria da dita na Cidade 
do Porto, por ordem de Sua Mageftade, e os de Cavalle- 
ria daquella guarnição em quartéis de verde ) com o regular 
afleio , e ordem não efperada de huma Trópa femdilcipli- 
na, o que foi objeéto de geral admiração. 

Em todos eftes dias, e no de 27 , houve jantares públi¬ 
cos , abundantes, e regularmente fervidos , em os quaes fe 
fizcrão as devidas faudes a Sua Mageftade , e Altezas, af- 
lim como a Sua Mageftade Catholica , e fua Real Familia, 
dando-fe também de comer ao mefmo tempo aos prezos 
de todos os cárceres da mefma Villa, e pobres , e anchen- 
do-le as noites dos tres primeiros dias com numerofas , e 
luzidas aflembléas, fervidas com abundantes refrefeos, e lu¬ 
minárias repetidas. 

No dia 27 fez a expe&ação pública duas bem tra¬ 
çadas danças , tiradas da fabula , e inftruidas pelos Cane- 
quins de Braga, e á noite fe executou o fogo de artificio, 
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preparado por dous fogueteiros de Braga, e Guimarães, os 
quaes em competência para obterem o prémio de 28$8oo 
propoíto para o melhor , não fó o fizerão abundante , mas 
agradarei , e engenhofo, cujo prémio foi conferido ao ul¬ 
timo , pela fuperioridade decefíva : O dito fogo durou qua- 
fi tres horas , iem interrupção. 

Finalmente , nas tardes do dia 28, e 29, repetírão-fe 
as danças públicas ; e nas noites dos mefmos reprefentárão- 
fe por curiofos duas Comedias, defempenhadas com toda a 
propriedade , e deccncia, reinando em todas eftas feftivida- 
des o maior focego, e harmonia , manifeftando-fe com rodos 
os júbilos que o Real objeílo delias derramava , nos fiéis, 
e amantes corações de feus Vaflallos. 

LISBOA: NA OF. DE SIMÃO THADDEO FERREIRA. 
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